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Resumo: Objetivo: O presente 

estudo teve como objetivo prin-

cipal analisar qual técnica de 

higiene da língua para remoção 

da saburra lingual gera menor 

desconforto/ânsia ao paciente. 

Metodologia: O estudo selecio-

nou pacientes atendidos na Clí-

nica do Centro Universitário da 

Serra Gaúcha- FSG entre os me-

ses de maio a outubro de 2018. 

Os pacientes foram randomiza-

dos a fi m de que cada um deles 

passassem pelos três grupos, re-

cebendo diferentes técnicas de 

instrução de higiene da língua 

em cada grupo. Foram analisadas 

três técnicas: com escova dental 
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multicerdas, com gaze e com 

raspador de língua. Avaliou-se o 

grau de ânsia diante cada méto-

do por meio de um questionário. 

Resultados: Com a escova den-

tária tiveram grau leve de ânsia 

de vômito 3,4% dos pacientes, 

grau moderado 40% e grau mui-

to/forte 56,6%. Com a gaze tive-

ram grau leve de ânsia 20% dos 

participantes, grau moderado 

73,3% e grau muito/forte 6,7%. 

Com o raspador de língua tive-

ram grau leve de ânsia 53,3% da 

amostra, grau moderado 40% e 

grau muito/forte 6,7%. Todos 

os participantes relataram sen-

tir ânsia diante todas as técnicas 

realizadas, no entanto a técnica 

que gerou menos desconforto foi 

técnica realizada com o raspador 

de língua. Conclusão: Baseado 

na análise de dados deste estu-

do, os pacientes apresentaram 

diferentes graus de ânsia diante 

de todas as técnicas de higiene 

da língua empregadas, porém, a 

técnica que gerou menos descon-

forto foi a que utilizou o raspador 

de língua como instrumento de 

higiene.

Palavras-chave: Halitose. Diag-

nóstico. Higiene Bucal.

Abstract: Aim: The main objec-

tive of this study was to analyze 

which tongue cleaning technique 

to remove the tongue coating 

causes less discomfort/anxie-

ty to the patient. Methodology: 

The study selected patients trea-

ted at the Clinic of Centro Uni-

versitário da Serra Gaúcha-FSG 

between the months of May 

and October 2018. The patients 

were randomized so that each 

one of them went through the 

three groups, receiving diff erent 

hygiene instruction techniques 

language in each group. Three 

techniques were analyzed: with 
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a multi-bristled toothbrush, with 

gauze and with a tongue scraper. 

The degree of anxiety for each 

method was evaluated through a 

questionnaire. Results: With the 

toothbrush, 3.4% of the patients 

had mild vomiting, 40% mo-

derate and 56.6% strong/strong 

degree. With gauze, 20% of the 

participants had a mild degree 

of anxiety, a moderate degree of 

73.3% and a very/strong degree 

of 6.7%. With the tongue scraper, 

53.3% of the sample had a mild 

degree of anxiety, a moderate 

degree of 40% and a very/strong 

degree of 6.7%. All participants 

reported feeling anxious about all 

the techniques performed, howe-

ver the technique that generated 

the least discomfort was the tech-

nique performed with the tongue 

scraper. Conclusion: Based on 

the data analysis of this study, 

the patients presented diff erent 

degrees of anxiety in face of all 

the tongue hygiene techniques 

used, however, the technique that 

generated the least discomfort 

was the one that used the tongue 

scraper as a hygiene instrument.

Keywords: Halitosis. Diagnos-

tic. Oral hygiene.

INTRODUÇÃO

A saburra lingual se ca-

racteriza pelo depósito entre as 

papilas da língua, de células epi-

teliais descamadas, resíduos ali-

mentares e salivares, leucócitos, 

microorganismos e muco, for-

mando uma placa de coloração 

branco-amarelada sobre o dorso 

desta (CERRI et al., 2002; MA-

ROCCHIO et al., 2006; SANTA-

NA et al., 2006; CARVALHO et 

al., 2008; ABREU et al., 2011; 

CARVALHO et al., 2011).

A saburra lingual pos-

sui íntima relação com a halitose, 
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estando presente em aproxima-

damente 90% dos casos clínicos 

(SANTANA et al., 2006). Desta 

maneira, é possível dizer que a 

língua é um nicho de suma im-

portância para a instalação deste 

problema e de outras patologias 

decorrentes das bactérias exis-

tentes na mesma (AMORIM et 

al., 2011). Sendo assim, a higiene 

bucal possui um valor signifi cati-

vo quando se trata da prevenção 

e controle do mau odor bucal, por 

isso conhecer as diferentes técni-

cas de limpeza e efetividade de 

cada uma é relevante para que se 

possa obter um melhor resultado 

com os pacientes no tratamento 

da halitose (CERRI et al., 2002; 

MAROCCHIO et al., 2006; 

SANTANA et al., 2006; MA-

ROCCHIO et al., 2009).  

Tendo em vista a re-

levância que a saburra lingual 

apresenta sobre a halitose tor-

na-se necessário prevenir sua 

formação. Uma maneira simples 

para este fi m é a realização de 

uma limpeza adequada da lín-

gua, com auxílio de ferramentas 

facilitadoras para a remoção da 

saburra lingual, acompanhada 

pela motivação e explicação do 

profi ssional Cirurgião-Dentista 

para o paciente (SANTANA et 

al., 2006; ZANOTTI et al., 2015).

Diante da importância 

de se realizar uma adequada lim-

peza, não só dos dentes, mas sim 

de toda cavidade oral, diversas 

técnicas foram sugeridas com o 

intuito de se obter uma melhor 

efetividade em relação à higiene 

da língua. A limpeza da língua 

pode ser realizada com diversos 

instrumentos como: escova de 

dentes, escovas de dentes com 

limpadores, raspadores de língua 

e, até mesmo gaze. Cada um de-

les possui vantagens e desvanta-

gens.

A escova dentária foi 
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idealizada para limpeza dos den-

tes, porém se usada para higieni-

zar a língua, deve ser utilizada 

com cuidado para não trauma-

tizá-la. Deve ser feito da porção 

posterior da língua trazendo-a 

até a extremidade mais anterior 

com movimentos de tração até 

a completa remoção da saburra 

lingual. A ânsia relatada pelos 

pacientes com escova dentária é 

maior quando comparada ao ras-

pador lingual (CORTELLI et al., 

2008).

Os raspadores linguais 

mostram-se mais efetivos quando 

comparado às escovas dentárias 

na remoção da saburra lingual, 

no entanto não deve ser empre-

gado como único no tratamento 

da halitose. Conforme alguns 

estudos, devem ser realizados 

movimentos com o raspador da 

porção mais posterior da língua 

e tracioná-lo para a porção mais 

anterior até a completa remoção 

da massa esbranquiçada (COR-

TELLI et al., 2008).

Quando o paciente pos-

sui ânsia excessiva é recomen-

dado o uso de gaze, devendo-se 

tracionar a língua externamente 

a boca e fazer movimentos segu-

rando a gaze com o dedo indica-

dor e polegar fazendo movimen-

tos de tração desde a parte mais 

posterior até a porção anterior da 

mesma, até a remoção completa 

da saburra lingual (DOMINGOS 

et al., 2011). 

Portanto, diante das di-

versas opções de técnicas de lim-

peza da língua para a remoção da 

saburra lingual, o presente estu-

do teve como objetivo analisar 

qual delas gera menor desconfor-

to/ânsia ao paciente.

MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo realizado é 

caracterizado como observacio-
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nal transversal, onde buscou-se 

avaliar qual técnica de higiene da 

língua para remoção da saburra 

lingual gerou menor desconfor-

to/ânsia aos pacientes oriundos 

do Centro Universitário da Serra 

Gaúcha (FSG). Os dados foram 

coletados entre os meses de maio 

a outubro de 2018, a partir de pa-

cientes interessados e habilitados 

para serem incluídos no estudo, 

do Complexo Odontológico do 

Centro Universitário da Ser-

ra Gaúcha (FSG). O estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa do Centro Univer-

sitário da Serra Gaúcha (CAAE 

71415917.1.0000.5668).  

Para se tornarem elegí-

veis, os pacientes deveriam ter 

idade superior a 18 anos e presen-

ça evidente de saburra lingual. 

Foram excluídos os pacientes 

que utilizavam agentes químicos 

para fi ns cosméticos (enxaguante 

bucal), tabagistas, gestantes, usu-

ários de medicamentos que cau-

sassem xerostomia, bem como 

aqueles que possuíam algum 

défi cit cognitivo, que impossibi-

litasse o entendimento do propó-

sito da pesquisa ou de fornecer 

informações fi dedignas e não pu-

dessem seguir o regime de con-

sultas. Os pacientes interessados 

e habilitados rubricaram e assina-

ram o Termo de Consentimento 

Livre Esclarecido (TCLE). Uma 

amostra consecutiva foi formada 

a partir dos pacientes que procu-

raram um primeiro atendimento 

e daqueles que terminaram o seu 

tratamento no Complexo Odon-

tológico do Centro Universitário 

da Serra Gaúcha (FSG). 

Os pacientes foram ran-

domizados a fi m de que cada um 

deles passasse pelos três grupos, 

recebendo diferentes técnicas de 

instrução de higiene da língua 

em cada grupo. Os grupos foram 

divididos como A, B e C e cada 
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grupo abordou uma técnica de hi-

giene da língua, sendo elas: com 

o auxílio de uma escova dental 

multicerdas (MedFio, Curitiba 

– PR, Brasil), de gazes estéreis 

(Cremer, São Paulo – SP, Brasil) 

e de um raspador de língua sem 

cerdas (Maquira, Maringá – PR, 

Brasil), respectivamente.

Os pacientes realizaram 

cada uma das três técnicas de hi-

giene da língua duas vezes ao dia 

por um período de uma semana. 

Ao fi nal de cada semana, os exa-

mes foram repetidos a fi m de se 

avaliar o desconforto e a intensi-

dade do mesmo perante a técnica 

utilizada. As técnicas foram rea-

lizadas em casa pelos participan-

tes e a cada semana, conforme 

o paciente alternava o grupo em 

que estava, o instrumento de hi-

giene da língua para cada grupo 

era fornecido. 

RESULTADOS

Participou da pesqui-

sa um total de 30 pacientes do 

Complexo Odontológico do Cen-

tro Universitário da Serra Gaú-

cha (FSG).  Destes, 6 (20%) eram 

do sexo masculino e 24 (80%) 

eram do sexo feminino. A mé-

dia de idade dos pacientes em 

atendimento foi de 45 anos. A 

maior frequência de escovação 

dental relatada foi de 3 vezes ao 

dia (60%), sendo o fi o dental o 

instrumento mais utilizado para 

realizar a higiene interdental 

(86,66%). Porém, somente meta-

de da população estudada relatou 

ter o hábito de higienizar a língua 

(53,3%) (Tabela 1).
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Tabela 1- Descrição da população estudada e característica de higiene bucal. Caxias do 

Sul, 2018. 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018 

 n  % 
Gênero   
   Masculino 06  20 
   Feminino 24  80 
Idade Média (anos)   
    45  - 
Frequência de escovação   
   1 vez ao dia 01  3,33 
   2 vezes ao dia 09  30 
   3 vezes ao dia 18 60 
   Mais que 3 vezes ao dia 02 6,66 
O que usa para limpar 
entre os dentes 

  

   Nada 02 6,66 
   Fio dental 26 86,66 
   Palito 02 6,66 
Frequência de uso do Fio 
Dental 

  

   Menos de uma vez ao dia 
   Uma vez ao dia 
   Duas vezes ao dia 
   Três ou mais vezes ao dia  

02 
15 
09 
04 

6,66 
50 
30 

Costuma escovar a língua   
   Sim 16 53,3 
   Não 14 46,7 

13,33 

Sobre o grau de ânsia, 

todos os pacientes da pesquisa 

relataram ter sentido desconfor-

to/ânsia com os três instrumen-

tos avaliados (Tabela 2). Com a 

escova dentária tiveram grau leve 

de ânsia de vômito 3,4% dos pa-

cientes, grau moderado 40% e 

grau muito/forte 56,6%. Com a 

gaze tiveram grau leve 20% dos 

pacientes, grau moderado 73,3% 

e grau muito/forte 6,7%. Com o 

raspador de língua tiveram grau 

leve 53,3% dos pacientes, grau 

moderado 40% e grau muito/for-

te 6,7% (Tabela 2).
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Tabela 2- Descrição das variáveis associadas à limpeza da língua e ao grau de ânsia 
de vômito. Caxias do Sul, 2018.  
 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2018. 

 Escova 
(%) 

Gaze 
 (%) 

Raspador 
(%) 

Ânsia    
   Sim 30 (100) 30 (100) 30 (100) 
   Não 0 (0) 0 (0) 0 (0) 
Grau de Ânsia    
   Nenhum 0 (0) 0 (0) 0 (0) 
   Leve 01 (3,4) 06 (20) 16 (53,3) 
   Moderado 12 (40) 22 (73,3) 12 (40) 
   Muito/Forte 17 (56,6) 02 (6,7) 02 (6,7) 
       

DISCUSSÃO

A halitose é considerada 

um problema de saúde pública 

passível de ser prevenida. Para 

esse fi m, é necessário compreen-

der suas prováveis causas multi-

fatoriais, locais e/ou sistêmicas 

(DOMINGOS, et al., 2011). Tal 

condição tem como principais 

causas higiene bucal ausente/de-

fi ciente, lesões de cárie, doença 

periodontal, distúrbios estoma-

cais e respiratórios (RUAT, 2012). 

Ainda hoje, há contro-

vérsias quanto a técnica de lim-

peza da língua que alcance o 

maior grau de competência pos-

sível e que possibilite um maior 

conforto ao ser executada (MA-

ROCCHIO, 2006). No dorso da 

língua são depositados restos 

alimentares que, em associação 

com células descamadas, micro-

organismos e leucócitos formam 

a saburra lingual, deixando a 

língua com aspecto esbranquiça-

do ou amarelo-acastanhado em 

tabagistas (PEDRAZZI et al., 

2004; SILVA et al, 2011). A lim-

peza da língua é primordial para 

a saúde sistêmica, visto que di-

versas bactérias de origem bucal 

podem ser disseminadas para ou-
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tras regiões do corpo (LINDHE 

et al., 2005; DIAS et al., 2006). 

Sabemos que a escova dental não 

foi desenvolvida para a limpeza 

da língua, por este motivo, mui-

tos indivíduos possuem difi cul-

dade em utilizar este instrumento 

para este fi m, especialmente os 

que são mais suscetíveis à ânsia 

de vômito (KOLBE, BRITTO, 

2004). Ao higienizar a língua 

com escova dental a região da 

orofaringea é alcançada repeti-

das vezes, aumentando o refl exo 

da ânsia de vômito (CHENG et 

al., 2021). Ao se utilizar raspa-

dores de língua, menos náusea é 

provocada nos pacientes e isto se 

torna uma vantagem (LINDHE 

et al.,2005).

No presente estudo, fo-

ram avaliadas três técnicas dis-

tintas para a remoção da saburra 

lingual, no qual foram analisadas 

a presença ou ausência de ânsia e 

seus diferentes graus. Durante os 

procedimentos realizados, 100% 

dos pacientes relataram ter ânsia 

ao realizar a limpeza de língua, 

independente da técnica empre-

gada. Das três técnicas executa-

das, a realizada com a escova de 

dentes foi considerada a eu gerou 

maior desconforto/ânsia conside-

rada muito forte, com gaze a ân-

sia foi caracterizada como mode-

rada e a considerada mais leve e/

ou confortável, foi a técnica em-

pregada com o raspador lingual.

Corroborando nossos 

resultados, KOLBE & BRITTO 

(2004) realizaram um estudo se-

melhante e, também observaram 

que o raspador lingual é mais efi -

caz quanto à remoção da saburra 

e causa menor desconforto e ân-

sia para o paciente.  PEDRAZZI 

et al. (2004) também relata que 

náuseas foram relatadas em 60% 

do grupo de pacientes que utili-

zou escova dental para higiene 

da língua, mostrando uma recep-
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tividade melhor quanto ao uso do 

raspador.

No estudo de CERRI & 

SILVA (2002), que serviu como 

inspiração para o presente estu-

do, a técnica de limpeza da lín-

gua empregada com o auxílio da 

gaze gerou maior ânsia do que o 

raspador, bem como no presen-

te estudo. Os autores acreditam 

que a pressão exercida sobre o 

dorso da língua quando do seu 

uso, associada à falta de fami-

liaridade com o método possam 

ser os principais causadores de 

tamanho desconforto quando do 

emprego desta para a higiene da 

língua. 

A escova de dentes pa-

rece ser o método de limpeza da 

língua que gera maior descon-

forto (CERRI, MARTI, 2000; 

CHAIM, 2001; MONTENEGRO 

et al., 2007). Especula-se que tal 

método seja o menos aceito de-

vido ao fato de a altura das cer-

das da escova de dentes provocar 

um grau de ânsia maior (CON-

CEIÇÃO, et al., 2006) além de 

gerar traumatismos na língua 

(PEDRAZZI et al., 2004). Este 

método ocasiona múltiplas esti-

mulações na orofaringe, dimi-

nuindo a tolerância do paciente 

à higiene da língua com este ins-

trumento (CHENG et al., 2021). 

No entanto, apesar deste método 

gerar tamanho desconforto, é o 

método mais empregado pela po-

pulação, talvez pelo fato de que 

ao utilizar a própria escova de 

dentes para também se higienizar 

a língua, o indivíduo não precise 

adicionar mais um instrumento à 

sua prática de higiene bucal diá-

ria, no caso o raspador de língua 

(VAN DER SLEEN et al., 2010). 

Segundo RHYN et al. (2020) o 

limpador de língua é mais con-

fortável ao uso e possui um refl e-

xo de vômito relativamente baixo 

quando comparado à escova de 
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dentes.

Contudo, os indivíduos 

que utilizam a escova como mé-

todo de higiene da língua, ten-

dem a executar a higiene a partir 

do terço médio da língua para 

frente, evitando a região dorsal 

(região de maior acúmulo bacte-

riano) para diminuir o refl exo de 

ânsia. No entanto, a não remo-

ção completa da saburra lingual, 

principalmente a que se deposita 

no terço posterior, pode infl uen-

ciar na efi cácia da higiene bucal 

e no desenvolvimento de halito-

se (CHAIM, 2001). O refl exo de 

vômito é um limitante para acei-

tação da limpeza da língua uma 

vez que a região posterior da 

língua é um gatilho para náusea 

(RHYN et al., 2020). Segundo 

SILVA et al. (2011) os pacientes 

devem ser educados e motivados 

quanto à importância da higiene 

bucal, estimulando-os a aprender 

a melhor e mais efi ciente forma 

de cuidar de sua saúde bucal e 

não negligenciar a limpeza da 

língua, adequando o instrumento 

que seja mais confortável para o 

paciente.

CONCLUSÃO

A halitose apresen-

ta etiologia multifatorial, sendo 

a saburra lingual sua principal 

causa. Uma correta higiene da 

língua, através do emprego de 

instrumentos adequados para a 

mesma, é fundamental para a 

prevenção da halitose. Para isso, 

o profi ssional Cirurgião-Dentista 

deve ter a sensibilidade de iden-

tifi car qual técnica de higiene da 

língua melhor se adapta a cada 

paciente, de forma que a técnica 

seja o mais confortável possível, 

sempre reforçando a importância 

da higiene desta região da boca.

Independente da técni-

ca a ser empregado, o paciente 
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deve estar ciente de que haverá 

um pequeno desconforto quando 

do seu emprego, de acordo com 

os achados desta pesquisa, o uso 

do raspador de língua parece ser 

a melhor técnica de higiene da 

língua, gerando menor grau de 

ânsia/desconforto. 
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